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Resumo
O desenvolvimento das áreas urbanas resulta na transformação das paisagens naturais, incluindo a criação 

de vários ambientes arti� ciais. Desta forma, muitos animais encontram novas oportunidades de sobrevivência 
nestas áreas. Este trabalho visou obter informações sobre a riqueza, composição, freqüência de ocorrência e 
uma descrição das guildas alimentares de uma comunidade de aves urbana do município de Ipatinga, MG. 
Entre agosto de 2005 e julho de 2006, 81 dias foram gastos nas amostragens. A partir do método de observação 
direta, 57 espécies de aves foram registradas. A estimativa de riqueza para a área foi de 74,86 espécies (Chao2). 
O número de espécies entre os períodos chuvoso e seco não diferiu entre si (p>0,05). As guildas tró� cas perma-
neceram com proporções de espécies relativamente similares ao longo do ano, com o predomínio dos onívoros 
e insetívoros. Espécies como Pitangus sulphuratus, Furnarius rufus e Sicalis fl aveola parecem ter sido favore-
cidas pelas áreas abertas. Duas espécies exóticas, Columba livia e Passer domesticus, foram muito freqüentes 
no local. Estes resultados enfatizam a necessidade de existência de áreas naturais sob o contexto urbano, consi-
derando não apenas a proteção da vida silvestre, mas também a melhoria da qualidade de vida nas cidades.
Unitermos: avifauna, riqueza, ambientes urbanos, Minas Gerais, Brasil

Abstract
Birds in an urban area of Ipatinga city, Minas Gerais State, Brazil. The development of urban areas 

results in changes of natural landscapes, including the creation of several arti� cial environments. Thus, many 
animals � nd new opportunities for survival in these areas. This study aimed to obtain information about the 
richness, composition, and frequency of occurrence of the trophic guilds of an urban avian community in 
Ipatinga city, Minas Gerais State, followed by a general description. Between August 2005 and July 2006, 81 
days were spent in sampling. From the method of direct observation, 57 species were recorded. The richness 
estimate for the area was 74.86 species (Chao2). The number of species between rainy and dry periods did not 
differ (p>0.05). Trophic guilds remained with a ratio of relatively similar species throughout the year, with a 
predominance of the omnivores and insectivores. Species such as Pitangus sulphuratus, Furnarius rufus and 
Sicalis fl aveola were favored in the open areas. Two exotic species, Columba livia and Passer domesticus, were 
abundant. These results emphasize the necessity of the existence of natural areas within the urban context, con-
sidering not only the protection of the wildlife, but also the improvement of the quality of life in the cities.
Key words: birds, richness, urban environments, Minas Gerais State, Brazil
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Introdução
O Brasil ocupa uma parte considerável da região 

neotropical. Assim como esta região, nosso país possui 
vários tipos de biomas, cujas áreas abrigam um elevado 
número de espécies, além de um alto grau de endemismos 
(Gentry, 1986; Goerck, 1997; Sick, 2001; Marini e Garcia, 
2005). Um dos grupos de organismos que corresponde 
a esta expectativa é a avifauna, onde aproximadamente 
1798 espécies de aves são atualmente conhecidas para o 
nosso país (Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos, 
2006). Como exemplo de uma região que apresenta uma 
elevada riqueza de aves, podemos destacar a � oresta 
Atlântica, com suas 1020 espécies (Marini e Garcia, 
2005). Além disto, esta região é considerada um hotspot 
do planeta, com seus endemismos e contínuas ameaças de 
desaparecimento (Galindo-Leal e Câmara, 2005).

A região leste de Minas Gerais caracteriza-se, 
no contexto da � oresta Atlântica, como uma área que 
possui uma elevada riqueza de espécies (Machado e 
Fonseca, 2000). Especi� camente no Vale do Aço, área 
com elevado grau de industrialização, dominavam 
trechos de � oresta Atlântica de baixada. Com o avanço 
do desenvolvimento econômico regional, estes trechos 
foram gradativamente sendo destruídos, dando lugar 
aos diferentes gradientes urbanos (Fonseca, 1997; Blair, 
2004). Atualmente, restam na região apenas alguns 
poucos remanescentes, além do Parque Estadual do Rio 
Doce (com seus 35.974ha).

As áreas urbanas normalmente causam a perda 
da heterogeneidade ambiental, uma das principais 
características para a manutenção da riqueza de espécies 
(Melles et al., 2003). Alguns trabalhos envolvendo a 
avifauna sugerem que áreas urbanas com heterogeneidade 
ambiental, principalmente aquelas com remanescentes 
� orestais, rios e lagos, possuem a capacidade de abrigar 
um número maior de espécies (Anjos e Seger, 1988; 
Matarazzo-Neuberger, 1995; Krügel e Anjos, 2000; 
Mendonça-Lima e Fontana, 2000; Manhães e Loures-
Ribeiro, 2005).

No Vale do Aço, não são conhecidas investigações 
envolvendo a avifauna urbana. Desta forma, esta parece 
ser a primeira contribuição ao conhecimento da avifauna 
no contexto urbano da região, uma área sob forte pressão 

antrópica e com alto grau de industrialização. Assim, este 
trabalho visou oferecer dados sobre a riqueza, composição, 
guildas tró� cas, e a freqüência de ocorrência da avifauna 
em uma das mais importantes áreas de lazer do município 
de Ipatinga, o Parque Ipanema. Aspectos relacionados à 
estrutura ambiental da área, com considerações sobre a 
conservação da vida silvestre em ambientes urbanos, serão 
discutidos a partir dos dados coletados.

Material e Métodos

Área de estudo

O trabalho foi realizado no Parque Ipanema 
(Figura 1), uma área do município de Ipatinga 
(19º28’08.07”S e 42º32’35.67”W) (Google Maps, 2007), 
cuja área é de 1 milhão de m2. O clima da região enquadra-
se no tipo AW – Tropical Quente Semi-Úmido, de acordo 
com a classi� cação de Köppen, com um inverno seco 
marcado por baixos índices de precipitação. Os valores 
médios anuais de precipitação, umidade relativa do ar e 
temperatura, calculados a partir de registros dos últimos 
vinte anos, estão em torno de 1.300mm, 79% e 23°C, 
respectivamente (Lopes et al., 2002). 

A cidade de Ipatinga apresenta uma área total 
de 166,5km² e conta com uma área de 127m² de área 
verde por habitante, sendo o local de estudo, uma 
das principais áreas de lazer do município (Prefeitura 
Municipal de Ipatinga, 2006). De acordo com a ONU 
a cidade apresenta dez vezes mais área verde do que o 
recomendado para a qualidade de vida da população 
(Harder et al., 2006; Prefeitura Municipal de Ipatinga, 
2006; Daltoé et al., 2006).

De uma forma geral, o Parque Ipanema é caracterizado 
em sua maior parte por área aberta, com a presença de 
árvores esparsas em vários trechos. Associado a este 
fato, existe também a presença de um lago arti� cial. 
Limítrofe ao parque, também há um pequeno curso d’água 
denominado ribeirão Ipanema. Todos os locais no parque 
estão sob forte pressão antrópica.

Na área do parque existem aproximadamente 153 
espécies de plantas, sendo 96 espécies nativas. Dentre as 
principais, pode-se destacar Pouteria torta (Mart.) Radlk
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FIGURA 1: Mapa do Brasil: Indicando área de estudo, Parque 
Ipanema  (Google Maps, 2007): Estado de MG, 
Cidade Ipatinga.

 T1: Transecção 1;
 T2: Transecção 2;
 T3: Transecção 3;
 T4: Transecção 4;
 T5: Transecção 5.

(Abiu amarelo), Rheedia gardneriana Planch. P. Triana 
(Bacupari), Schizolobium parahyba (Vell.) S.F. Blake 
(Breu), Cariniana legalis (Mart.) Kuntze (Jequitibá), 

Caesalpinia echinata Lam. (Pau Brasil). Entre as espécies 
exóticas (57 espécies), as mais comuns são Morus nigra 
H. Lorenzi (Amora), Areca triandra Roxb (Areca 
banguá), Muntingia calabura H. Lorenzi (Calabura), 
Caesalpinia pulcherrima (L.) Sw (Flamboiant mirim), 
Bombax malabaricum DC. (Paineira vermelha) (A. A. 
Silva, comunicação pessoal).

Procedimentos de amostragem

As amostragens estenderam-se de agosto de 2005 
a julho de 2006, totalizando 81 dias (aproximadamente 
202h), distribuídas de forma relativamente homogênea 
ao longo do ano. Ao todo, foram realizadas cerca de 13 
amostragens em cada mês. O registro das espécies foi 
feito a partir do método de observação direta, aplicado 
em cada uma das cinco transecções lineares (100m) ao 
longo do Parque Ipanema, denominadas T1, T2, T3, T4 
e T5 (Figura 1). A distância entre as transecções variou 
de 150 a 200m entre si.

As amostragens foram realizadas nas primeiras 
horas da manhã (cerca de 30min após o sol nascer), 
com observações complementares no � nal da tarde (a 
partir das 15h30min). Cada transecção foi amostrada 
por 30min. Em cada dia de amostragem, o levantamento 
iniciou em uma transecção diferente, garantindo desta 
forma a amostragem das transecções em diferentes 
horários. As aves foram identi� cadas com o uso de um 
binóculo 8x21mm, além do auxílio de um guia de campo 
fotográ� co (Develey e Endrigo, 2004). Os registros 
das espécies foram realizados considerando dados de 
incidência (presença/ausência). As aves identi� cadas 
foram agrupadas em categorias tró� cas baseadas em 
dados da literatura (Efe et al., 2001; Sick, 2001; Donatelli 
et al., 2004). A nomenclatura e a sistemática seguem 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2006).

Para fins de comparação, foram definidos dois 
períodos distintos, um seco (junho a agosto) e outro 
chuvoso (dezembro a fevereiro). Os outros meses foram 
considerados pertencentes aos períodos de transição das 
duas principais estações. A freqüência de ocorrência (FO) 
das espécies foi calculada a partir dos dados de incidência, 
onde a FO foi de� nida como o número total de dias que 
cada espécie foi amostrada, dividido pelo número total 
de dias amostrados.
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Com base nos dados do período de amostragem 
(manhã e tarde) e ainda considerando a sazonalidade, 
foi calculada a freqüência de ocorrência (FO), onde as 
espécies foram classi� cadas de acordo com as seguintes 
categorias: (R) residentes (fo = 0,60), correspondem 
às espécies que permaneceram durante todo o ano na 
área (incluindo a reprodução), não ocorrendo apenas 
periodicamente ou acidentalmente; (P) prováveis 
residentes (0,60 > fo = 0,15), aquelas aves que ocuparam 
a área por um período limitado, principalmente 
considerando a disponibilidade de abrigo e/ou alimento, 
(OS) ocasionais e/ou sobrevoantes (fo < 0,15), refere-
se às aves migrantes ou visitantes de inverno; e (RV) 
residentes de verão, as espécies que ocorreram na área 
apenas nos meses de primavera e verão (Mendonça-Lima 
e Fontana, 2000; Sick, 2001). 

Uma curva cumulativa de espécies foi gerada a 
partir do método de reamostragem Mau Tao (Colwell 
et al., 2004). Uma estimativa de riqueza de espécies 
para a área foi obtida a partir dos dados de incidência 
das espécies utilizando a estimativa Chao2. Foram 
realizadas 1000 aleatorizações para a obtenção das 
estimativas. Como o coe� ciente de variação (CV > 
0,05) foi maior que 0,5, um critério de correção para 
a estimativa Chao2 foi utilizado. Todas as estimativas 
foram geradas considerando um intervalo de con� ança 
de 95%. Os dados foram consolidados com o auxílio 
do software EstimateS 8.0 (Colwell, 2006). O teste �2 
foi empregado para veri� car diferenças no número de 
espécies entre as estações seca e chuvosa, assim como 
entre as guildas nos dois períodos (p<0,05).

Resultados e Discussão
Durante o trabalho, foram registradas 57 espécies 

de aves pertencentes a 26 famílias. A curva cumulativa 
de espécies indicou que as amostragens foram su� cientes 
para a detecção de uma parcela signi� cativa da avifauna 
do local (Figura 2). A estimativa de riqueza de espécies 
(Estimativa Chao2) foi de 74,86 espécies.

As famílias com maior representatividade 
foram Tyrannidae (19,29%), Emberizidae (8,77%), 
Columbidae e Trochilidae (7,01%). As espécies de 
aves que apresentaram apenas um e dois registros 

durante as amostragens corresponderam a 14%
do total das espécies amostradas. Ao considerar 
cada  t r ansecção ,  a s  t r ansecções  3  e  2  se
destacaram com, respectivamente, 43 e 35 espécies. As 
transecções 1 (31 spp), 4 (25 spp) e 5 (25 spp.) foram 
aquelas que apresentaram o menor número de espécies. 
As espécies de aves mais comuns apresentaram FO = 
0,96. Entre as menos comuns, a freqüência de ocorrência 
foi igual a 0,01. Entre as espécies menos comuns na 
área (p.ex., Patagioenas cayennensis, Amazilia lactea), 
algumas espécies migratórias foram observadas (p.ex.
Progne chalybea e Progne tapera). Sua baixa freqüência 
de ocorrência provavelmente é um resultado do seu 
hábito migratório, ocorrendo na área somente durante 
um período do ano (Tabela 1).
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FIGURA 2: Curva cumulativa baseada nos dados de riqueza das 
espécies em relação ao esforço amostral. As linhas 
superior e inferior denotam os intervalos de con� ança 
(95%).

Ao considerar o status de ocorrência da avifauna na 
área, as espécies em sua maior parte foram classi� cadas 
como ocasionais e/ou sobrevoantes (45,6%). As 
consideradas prováveis residentes corresponderam 
a 29,8% do total, e as residentes somente 24,6%. As 
espécies que ocorreram somente durante a primavera e 
o verão totalizaram 3,5% das aves registradas.

O número de espécies detectadas nas duas estações 
(seca e chuvosa) não diferiu entre si (p>0,05). Além disto, 
o número de espécies de cada guilda tró� ca também não 
foi diferente entre si quando as duas estações foram 
comparadas (p>0,05) (Figura 3). As guildas dos onívoros 
e insetívoros foram as mais representativas. Ocorreu 
durante o ano um predomínio dos onívoros, mesmo 
durante a estação chuvosa, época em que normalmente 
ocorre uma abundância aumentada de insetos.
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TABELA 1: Composição especí� ca, freqüência de ocorrência (FO), status, e guildas das aves observadas no 
Parque Ipanema, Ipatinga, MG. Nomenclatura e sistemática seguem CBRO (2007). S: Status (R) 
residentes, (P) prováveis residentes, (Os) ocasionais e/ou sobrevoantes e (*) residentes de verão. (**) 
1Ambientes: (1) área arborizada (2) margem do Ribeirão Ipanema, (3) gramíneas arbustos e margem 
do lago e (4) Vôo. (***) 2Guildas: (C) Carnívoro, (D) Detritívoro, (F) Frugívoro, (I) Insetívoro, (N) 
Nectarívoro e (O) Onívoro.

Família Espécies FO Total S ** ***
Anhingidae (1 spp) Anhinga anhinga 0,03 Os 2 C
Ardeidae (2 spp) Ardea alba 0,95 R 1, 2 e 3 C

Butorides striata 0,91 R 1, 2 e 3 C
Cathartidae (1 spp) Coragyps atratus 0,8 R 1, 2 e 3 D
Falconidae (1 spp) Caracara plancus 0,11 Os 1, 2 e 3 C
Charadriidae (1 spp) Vanellus chilensis 0,93 R 1, 2 e 3 O
Columbidae (4 spp) Columba livia 1,0 R 1, 2 e 3 O

Columbina squammata 0,41 P 1, 2 e 3 F
Columbina talpacoti 0,85 R 1, 2 e 3 F
Patagioenas cayennensis 0,01 Os 1 F

Psittacidae (1 spp) Pionus maximiliani 0,04 Os 4 F
Cuculidae (3 spp) Crotophaga ani 0,56 P 1, 2 e 3 O

Guira guira 0,3 P 1, 2 e 3 O
Piaya cayana 0,02 Os 1 e 3 O

Strigidae (1 spp) Athene cunicularia 0,87 R 1 e 3 C
Trochilidae (4 spp) Amazilia lactea 0,01 Os 1 N

Chlorostilbon lucidus 0,03 Os 1 N
Eupetomena macroura 0,71 R 1 e 3 N
Florisuga fusca 0,01 Os 1 N

Picidae (2 spp) Colaptes campestris 0,03 Os 1 I
Picumnus cirratus 0,01 Os* 1 I

Conopophagidae (1 spp) Conopophaga lineata 0,01 Os 1 I
Furnariidae (1 spp) Furnarius rufus 0,97 R 1, 2 e 3 I
Tyrannidae (11 spp) Camptostoma obsoletum 0,08 Os 1 I

Elaenia fl avogaster 0,02 Os 1 O
Fluvicola nengeta 0,22 P 1, 2 e 3 I
Machetornis rixosa 0,79 R 1, 2 e 3 I
Megarynchus pitangua 0,01 Os 1 I
Myiarchus ferox 0,01 Os 1 I
Myiophobus fasciatus 0,16 P 1 I
Myiozetetes similis 0,01 Os 1 I
Pitangus sulphuratus 0,92 R 1, 2 e 3 I
Tyrannus savana 0,2 P* 1, 2 e 3 I
Xolmis cinereus 0,29 P 1, 2 e 3 I



Revista Biotemas, 21 (3),  setembro de 2008

130 R. G. Fuscaldi e A. Loures-Ribeiro

Hirundinidae (3 spp) Progne chalybea 0,01 Os 1 e 2 I
Progne tapera 0,01 Os* 1 e 2 I
Pygochelidon cyanoleuca 0,23 P 1, 2 e 3 I

Troglodytidae (1 spp) Troglodytes musculus 0,38 P 1, 2 e 3 O
Turdidae (3 spp) Turdus amaurochalinus 0,06 Os 1 e 2 O

Turdus leucomelas 0,16 P 1 O
Turdus rufi ventris 0,07 Os 1 e 3 O

Mimidae (1 spp) Mimus saturninus 0,5 P 1, 2 e 3 O
Coerebidae (1 spp) Coereba fl aveola 0,18 P 1 N
Thraupidae (2 spp) Thraupis palmarum 0,09 Os 1 F

Thraupis sayaca 0,12 Os 1 F
Emberizidae (5 spp) Ammodramus humeralis 0,12 Os 1 e 2 G

Paroaria dominicana 0,23 P 1 O

Sicalis fl aveola 0,96 R 1, 2 e 3 G
Sporophila caerulescens 0,01 Os 2 O
Volatinia jacarina 0,38 P 1, 2 e 3 G

Parulidae (1 spp) Basileuterus culicivorus 0,01 Os 1 I
Icteridae (3 spp) Chrysomus rufi capillus 0,04 Os 1 O

Gnorimopsar chopi 0,64 R 1 e 3 O
Molothrus bonariensis 0,18 P 1 e 2 O

Fringillidae (1 spp) Euphonia violacea 0,41 P 1 F

Estrildidae (1 spp) Estrilda astrild 0,25 P 1 e 2 O
Passeridae (1 spp) Passer domesticus 1,0 R 1, 2 e 3 O
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FIGURA 3: Porcentagem de espécies pertencentes a diferentes guildas tró� cas nas duas estações (seca 
e chuvosa). Guildas: Carnívoras (C), Detritívoras (D); Frugívoras (F); Insetívoras (I); 
Nectarívoras (N); Onívoras (O) e Granívoras (G).
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Embora seja difícil realizar comparações dos 
resultados encontrados com aqueles conhecidos para 
outras localidades, algumas considerações são importantes. 
Primeiro, apesar do pequeno tamanho da área, acredita-
se que a riqueza de espécies foi baixa. O Vale do Aço 
encontra-se em um contexto de elevada riqueza regional 
da avifauna (Fonseca 1997). Além disto, a transformação 
de diversas áreas naturais na região provavelmente 
provocou o isolamento e o desaparecimento de várias 
espécies de aves, incluindo aquelas dependentes de 
� oresta. Em estudos realizados em áreas urbanas de 
outras regiões, uma riqueza de aves maior foi observada. 
Em todos os trabalhos, a heterogeneidade ambiental foi 
um dos fatores que provavelmente contribuiu com o 
incremento na riqueza da avifauna (Krügel e Anjos, 2000; 
Efe et al., 2001; Manhães e Loures-Ribeiro, 2005). Além 
disto, estas áreas investigadas foram superiores em relação 
ao tamanho da área deste trabalho.

As áreas abertas ocasionam uma simpli� cação do 
ambiente, diminuindo a disponibilidade de atrativos 
para as aves, sobretudo abrigo, alimento e locais para a 
nidi� cação (Mendonça-Lima e Fontana, 2000; Ausden, 
2004). Embora não tenha sido realizada nenhuma 
comparação quanto ao número de espécies entre as 
transecções investigadas, a transecção 3 apresentou um 
número de espécies levemente maior ao evidenciado em 
outras transecções, sugerindo um efeito do incremento 
da heterogeneidade em relação aos outros locais do 
Parque Ipanema.

A obtenção de medidas de riqueza de espécies 
em áreas urbanas torna-se importante para entender 
os diferentes estágios das paisagens responsáveis pelo 
empobrecimento da diversidade biológica (Clergeau 
et al., 2001; Melles et al., 2003). Embora a curva 
cumulativa de espécies tenha demonstrado uma tendência 
à estabilização, a riqueza de espécies predita a partir das 
aleatorizações apontam para uma riqueza maior. O valor 
da riqueza predita pode ter sido in� uenciado pelo número 
de espécies ocasionais e/ou sobrevoantes, já que espécies 
raras podem in� uenciar os estimadores (Colwell et al. 
2004). Assim, o baixo número de espécies encontrado 
não parece ter sido gerado por insu� ciência amostral 
(Willis e Oniki, 1981). Normalmente, observa-se com a 
transformação dos ambientes naturais o desaparecimento 

de várias espécies nativas (Marini e Garcia, 2005). Além 
deste empobrecimento, ocorre o conseqüente aumento 
da dominância de umas poucas espécies, podendo 
ainda bene� ciar a expansão de espécies exóticas (Blair, 
2004).

Os dados obtidos neste trabalho indicam seis 
espécies com freqüência de ocorrência superior a 80%, 
dentre elas Butorides striata, Columbina talpacoti e 
Vanellus chilensis (espécies nativas), e a exótica Passer
domesticus presente em mais de 90% das amostras. Outra 
espécie, Ardea alba, apresentou uma alta freqüência nas 
amostras (90%), devendo este fato a um provável artefato 
da amostragem. No decorrer do trabalho, esta espécie foi 
vista constantemente na área, onde estas observações se 
referem provavelmente ao mesmo indivíduo. Conforme 
observado, algumas espécies bene� ciaram-se deste tipo 
de ambiente, não deixando de mencionar o elevado 
número de indivíduos das duas espécies exóticas na 
área.

A proporção de espécies de cada uma das 
guildas apresentou-se relativamente similar entre as 
estações seca e chuvosa. As guildas dos onívoros e 
insetívoros predominaram, coincidindo com Motta Jr. 
(1990) e Nascimento (2000). Embora fosse esperada 
uma diferença maior dos insetívoros em relação aos 
onívoros durante o período chuvoso, considerando o 
aumento na disponibilidade de insetos (Sick, 2001), o 
número de espécies foi pouco maior do que os onívoros. 
Possivelmente, algumas espécies onívoras, tais como 
sabiás (gênero Turdus) se aproveitem neste período do 
aumento da disponibilidade de insetos. 

O número similar de espécies nos dois períodos 
do ano, apesar do possível incremento de espécies 
migratórias de primavera e verão (Sick, 2001), 
provavelmente re� ete a ausência de locais adequados 
para estas espécies. Dentre as espécies migratórias 
registradas neste período, somente Tyrannus savana 
pode ser mencionada. Esta espécie de hábitos migratórios 
normalmente alcança o sudeste brasileiro por volta de 
final de agosto e é considerada relativamente bem 
adaptada aos ambientes urbanos.

Para um bom planejamento das cidades, torna-se 
decisivo a manutenção da vida silvestre urbana. Seu 
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processo de crescimento deve se ajustar à conservação 
dos hábitats naturais. Para isto, devem ser produzidos 
dados capazes de orientar este planejamento, além 
do subsídio de informações para a conscientização 
da sociedade. Para as cidades com crescimento 
desordenado, esforços deverão ser concentrados na 
revitalização destes ambientes (Ausden, 2004), já que 
esta estratégia oferecerá a melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos e da biota (Clergeau et al., 2001).

Apesar do município de Ipatinga possuir um 
coe� ciente elevado de áreas verdes per capita, poucas 
áreas, de fato, estão em conformidade com a qualidade 
da cobertura vegetal. No município, destacam-se 
áreas verdes com plantas exóticas (Eucaliptus sp.), 
grande parte localizadas em terrenos de propriedades 
particulares, além de um baixo número de áreas de 
proteção permanente. Portanto, a vegetação pode ser 
considerada qualitativamente pobre, não oferecendo 
recursos su� cientes para a manutenção da rica avifauna 
regional. As florestas tropicais mantêm uma rica 
diversidade de ambientes, bem como são capazes de 
abrigar uma grande quantidade de espécies especialistas 
(Terborgh et al. 1990; Thiollay 1999). No caso da 
� oresta Atlântica, a perda deste bioma coloca em risco 
várias espécies de aves (Goerck 1997; Anjos 2006). 
Deve-se priorizar o plantio do maior número possível 
de espécies nativas em locais como o Parque Ipanema. 
Assim, oferecer-se-á o aumento de refúgios adequados à 
conservação da diversidade biológica local, bene� ciando 
também a qualidade de vida dos cidadãos.
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